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Resumo-  Este projeto tem por objetivo compreender o papel da mulher bordadeira, bem como entender as 
mudanças ocorridas no processo de produção do bordado à máquina em Ibitinga, cidade do interior 
paulista, no período de 1950 a 2000. Objetiva-se identificar as mudanças ocorridas no modo de produção 
do bordado à máquina, ao mesmo tempo em que busca-se revelar memórias das próprias bordadeiras, 
objetos deste trabalho. 
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Introdução 

 
A escolha do tema, local e período a ser 

analisado se deu em função da possibilidade de 
contribuir para maior elucidação de questões que 
concernem à mão-de-obra feminina vinculada ao 
bordado à máquina em Ibitinga. O trabalho tem 
ainda, por objetivo, entender as mudanças 
ocorridas no processo de produção do bordado ao 
longo do período estabelecido, e como as 
mudanças são percebidas pelas bordadeiras. 
 
Metodologia 
 

As fontes primárias analisadas baseiam-se nas 
entrevistas orais com bordadeiras de Ibitinga, uma 
delas pioneira do bordado na cidade e com 
pessoas que possam dar alguma informação 
acerca do assunto. Também serão de grande 
importância as publicações de época como livros e 
artigos, além de fotografias. 

As fontes secundárias, livros, artigos e teses a 
respeito da economia capitalista, do modo de 
produção industrial e do referencial metodológico 
ligado à memória e História social são fontes 
importantes para a elucidação do problema.  

 
Resultados 
 

Conforme entrevistas efetuadas até agora, bem  
como publicações do período em questão, pode-
se evidenciar a transformação por que passou o 
bordado. As bordadeiras, em sua maioria, 
passaram por um processo de adaptação ao modo 
de confeccionar o bordado - de arte, na sua 
origem, à produção em série, na sua quase 
totalidade, como resultante das indústrias de 
bordado surgidas na cidade. 

 

 
Discussão 
 

Conforme publicações de época e entrevistas 
já efetuadas pode-se evidenciar que, com o 
advento das empresas de bordado de grande 
porte, em Ibitinga, o modo de produção foi se 
transformando.  

 

 
Figura 1- Máquina a pedal (“maquininha”) 

 
Da máquina simples, a pedal (também 

denominada “maquininha” pelas bordadeiras), 
passou-se para a máquina elétrica (também 
chamada de semi-industrial) e, mais 
recentemente, à máquina de produção em série, 
que vem ganhando espaço nas indústrias de 
bordado. No primeiro e no segundo caso tem-se a 
presença da bordadeira comandando todo o 
processo de confecção.  
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      Figura 2- Máquina elétrica (semi-industrial) 

 
Já no caso da máquina de produção em série 

(industrial), a presença da bordadeira não é mais 
necessária. A máquina industrial normalmente tem 
de oito a doze cabeças (agulhas bordando 
simultaneamente) e é comandada por uma única 
pessoa, responsável pela sua programação. 
Assim, ficam abertas as questões: Quais fatores 
influenciaram as mudanças no modo de produção 
do bordado à máquina ao longo do período 
analisado? Qual o papel da mulher bordadeira 
nessa trajetória do bordado à máquina em 
Ibitinga? Como as bordadeiras se adaptaram face 
às mudanças ocorridas no processo de produção? 
Qual o conceito de progresso? Qual o futuro das 
bordadeiras? 
 
Conclusão 

Fica evidenciado que a mão-de-obra feminina, 
iniciadora do bordado à máquina em Ibitinga, foi 
também a alavanca nessa trajetória do bordado. 
Os conceitos de “arte” e “progresso” são na 
maioria das vezes antagônicos quando se 
esbarram no processo de industrialização tão 
presente no mundo capitalista. 
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